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Roriz ganha mais um deputado 
Jorge Cauhy, do PL, diz que votará com Roriz sempreque for para o bem da cidade 

João  Carlos Henriques 

O governador 
eleito do Distri-
to Federal, Joa-
quim Roriz, não 
terá dificulda-
des em aprovar 
os seus projetos 
na Câmara Le-
gislativa do DF, 
apesar das coli-
gações que o 
apóiam só te-
rem feito 10 dos 
24 deputados 
distritais. On-
tem, mais um 
deputado distrital — Jorge Cauhy 
(PL) — manifestou sua intenção de 
votar a favor de todos os projetos de 
Roriz que forem em benefício da ci-
dade. "Não tenho nada contra o go-
vernador Roriz, pelo contrário, sou 
amigo dele", afirmou Cauhy, 
acrescentando que nunca gostou de 
"oposição sistemática e de críticas, 
a não ser as construtivas". 

O primeiro deputado distrital 
eleito a manifestar apoio a Roriz 
foi Francisco Cláudio Monteiro 
(PRP). Se mais um distrital fechar 
com Roriz, o futuro governador já 
terá a maioria na Câmara Legisla-
tiva com a qual sempre sonhou. 
Jorge Cauhy ressalvou ao Jornal 
de Brasília, no entanto, que se reu-
nirá hoje com o outro distrital elei-
to pelo PL, o ex-governador José 
Ornellas e com o presidente do par-
tido, Flávio Rainehr, para discuti-
rem sobre a qual a melhor postura 

governaçlorgleito„49.Distrito 
Federal, Joaquim Roriz, começará 
a despachar, em tempo integral, a 
partir de segunda-feira, no Edifício 
Denasa, Setor Comercial Sul, onde 
ficará instalada também a equipe 
de planejamento do governo Roriz. 
Essa equipe de planejamento esta-
rá encarregada, pela parte de Ro-
riz, de fazer a transição do governo 
Vallim para o futuro governo. "Na 
próxima semana faremos os pri-
meiros contatos com o GDF para a 
transição dos governos", afirmou 
Joaquim Roriz. 

O futuro governador do DF es-
teve ontem em Goiânia para uma 
visita ao governador eleito do 
Goiás, o ex-ministro da Agricultu-
ra Iris Rezende. A conversa durou 
duas horas e segundo a assessoria 
de Roriz foi apenas de "amenida-
des". Além de cumprimentar Iris  

a ser adotada diante o governo Ro-
riz. De sua parte, porém, Jorge 
Cauhy fez questão de enfatizar que 
não pretende fazer oposição a Ro-
riz. Questionado, por exemplo, se 
apóia o projeto de Roriz de cons-
truir o metrô de superfície em Bra-
sília. Cauhy afirmou que essa é 
uma obra de "alta necessidade pa-
ra o descongestionamento do fluxo 
de transporte e que vai baratear o 
custo da passagem". 

José Ornellas não foi encontra-
do ontem pelo Jornal de Brasília. 
O presidente do PL, Flávio Rai-
nehr, confirmou que a posição ofi-
cial do partido ainda não foi toma-
da. Ele disse, entretanto, que ó PL 
"em princípio não será situação, 
mas também não será oposição sis-
temática". Segundo Rainehr, a po-
sição do PL deverá ser de 
"independência". 

Ao contrário de Cauhy, Flávio 
Rainehr tem dúvidas se o metrô de 
superfície é a melhor solução para 
o transporte de massa do DF. "Es-
sa é uma questão que terá que ser 
analisada com profundidade. Ques-
tionado se pretende procurar Roriz 
para um possível entendimento, 
Rainehr disse que "não há necessi-
dade". Em seguida, sinalizando 
que está aberto para o diálogo e pa-
ra a negociação, Rainehr afirmou 
que "na medida que ele (Roriz) es-
tiver interessado ele vai nos procu-
rar". Mas se depender apenas da 
vontade de Jorge Cauhy, o apoio a 
Roriz será amplo. "Espero que to-
dos os deputados distritais tenham 
um grande entendimento para que 
Brasília cresça", disse ele. 

sabe-se que 	dois iTornepráni 
esboçar um plano integrado de de-
senvolvimento da região -,Centro-
Oeste, em particular tlá thámada 
região do Entorno do lir. 

Joaquim Roriz decidiu ontem 
antecipar a viagem que fará aos 
Estados Unidos, França e Alema-
nha. "Embarco no dia 20 ou dia 21 
desse mês para os Estados Unidos, 
onde ficarei três dias na casa de 
minha filha", disse. Dos Estados 
Unidos ele seguirá direto para a 
França e depois Alemanha. Sua es-
tadia na Europa será de cinco dias. 
Além de contatos na área de trans-
porte de massa — o metrô de super-
fície — Roriz manterá encontros no 
setor financeiro e empresarial. 
"Quero verificar se existem indús-
trias interessadas em vir para Bra-
sília", informou Roriz. 

Resultados dão 
tranqüilidade 
Eleito em primeiro turno com 

mais de 55% dos votos, o futuro go-
vernador de Brasília, Joaquim Ro-
riz (PTR), ligou para o presidente 
Fernando Collor segunda-feira, as-
sim que saíram os resultados do 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE) 
para comunicar-lhe boas notícias. 
Entre elas, a de que a oposição não 
fará maioria na Assembléia Distri-
tal, facilitando assim os planos de 
Roriz, que quer administrar a capi-
tal de comum acordo com o Presi-
dente da República. 

Durante a campanha, Roriz 
sustentou a tese de que adminis-
trar Brasília seria uma tarefa dife-
rente, partindo do princípio de que 
se trata da sede dos Três Poderes 
da República, ele procurou mostrar 
que seu bom relacionamento com o 
presidente Collor, de quem já foi 
ministro da Agricultura, além de 
privilegiar a cidade na hora da li-
beração de verbas para obras, favo-
receria também a tranqüilidade 
institucional, que poderia se ver 
ameaçada com um governador de 
oposição ao Presidente da 
República. 

Estas ponderações quase foram 
a pique quando as pesquisas de bo-
ca de urna indicaram que a oposi-
ção poderia fazer a maioria na Câ-
mara Legislativa, com o qual Roriz 
terá que governar. Mas os números 
definitivos mostraram que a coli-
gação de Roriz conseguiu dez das 
24 vagas. A valiação do futuro go-
vernador é que será fácil conseguir 
o apoio de mais três ou quatro, pa-
ra formar uma bancada de susten-
tação governista 

A expectativa da assessoria po-
lítica de Roriz é de que a oposição 

.se cristali~ffin_ó_uó,s, cinco depu-, 
tados do PT e um do PC do 3. Õs 
outros cinco eleitos pela Frente Po-
pular (PSDB, PCB, PDT) são tidos 
como cooptáveis, em divesos graus. 
Uma das alternativas à disposição 
de Roriz é articular a candidatura 
à presidência da Assembléia de 
Maria de Lourdes Abadia (PSDB), 
com quem tem um bom relaciona-
mento. 

Na realidade a presidência da 
Assembléia Distrital é ambiciona-
da por pelo menos outros dois depu-
tados eleitos: o que obteve a maior 
votação, Pedro Celso, do PT, que 
obteve 19.135 votos, e o segundo 
mais votado, Carlos Alberto, do 
PCB, integrante da Frente Popu-
lar, que já presidiu o PMDB e o 
PCB do Distrito Federal e foi um 
dos articuladores da luta pela auto-
nomia política do DF. Abadia foi a 
terceira em votação. (A.E) 

Trabalho começa 2a  feira 


